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RESUMO 
 Esse artigo pretende buscar reflexões 

a respeito da escolaridade, as relações so-
ciais e o multiculturalismo. Sabe-se que nos 
dias atuais as migrações vêm sendo cada vez 
mais constantes e os povos estão se mistu-
rando, criando assim, diversos tipos de cul-
tura dentro de um país. A escolaridade é 
uma das formas fundamentais pelas quais 
as sociedades garantem sua sobrevivência, 
produzindo e reproduzindo as relações so-
ciais que compõem a sociedade. As escolas 
não operam isoladamente da sociedade, mas 
fornecem uma arena para abordar questões 
com importantes ramificações na sociedade. 
A conscientização nacional das questões é 
evidente na mídia e nas escolas, onde profes-
sores e alunos são diariamente desafiados a 
encontrar novas maneiras de se comunicar e 
aprender juntos. 

 Palavras-chave: Migrações; Produzin-
do; Reproduzindo. 

 
  INTRODUÇÃO 
 Algumas de nossas atitudes em rela-

ção à diversidade cultural surgem do medo e 
do preconceito, da falta de contato com pes-
soas de diferentes origens e da necessidade 
de uma maior compreensão sobre quem so-
mos e o que nossa sociedade pode ser. Essas 
atitudes moldam o grau em que as escolas 
podem proporcionar um ambiente de apren-
dizado acolhedor, solidário e eficaz para to-
dos os alunos. Como a diversidade cultural 
e o fato inevitável do racismo afetam direta-
mente a experiência emocional, social e aca-
dêmica da criança, essa é uma área que as 
escolas têm uma responsabilidade especial 
de abordar. 

  A mestiçagem é a maior prova dessa 
história de pura sedução, da sedução susci-
tada pela diferença, que ameaça e atrai, mas 
acaba sendo incorporada como convívio ten-
so e sedutor, em todos os momentos da nos-
sa vida. Tudo isso é memória. Tudo isso faz 
parte da nossa história. Uma história esca-
moteada que já não poderá mais ficar esque-
cida pela história oficial. (FREIRE. 1996, p.5) 

 O tópico das relações raciais é difícil, 
emocional e politicamente volátil. Não há 
fórmulas simples: ela desafia os privilégios, 
todos nós estamos envolvidos, e as misturas 
culturais das comunidades, os pontos fortes 
e a experiência dos indivíduos variam. As dis-
tinções entre os conceitos de raça, cultura 
e etnia podem não ser claras e é difícil tra-
çar limites entre domínio cultural e racismo. 
Nossas experiências e responsabilidades in-
dividuais e os aspectos mais amplos de uma 

estrutura social que herdamos são difíceis de 
entender e sentir-se à vontade. Ao examinar-
mos as premissas culturais e raciais que com-
põem nossas próprias maneiras de ver e agir 
no mundo, descobrimos rapidamente nos-
sos próprios preconceitos e as limitações de 
nosso conhecimento. Enfrentamos desafios 
à autoridade, e aos nossos níveis de compro-
misso com os princípios básicos da justiça. 
Isso é verdade tanto para quem escreve re-
latórios quanto para quem ensina os alunos. 

Segundo Nelsi Antonia e Mario de Sou-
za Martins (2014): 

 A escola é composta também por 
muitos alunos estrangeiros cujos pais vieram 
para trabalhar ou migraram para o Brasil, e 
até aqueles cujas famílias participaram dos 
movimentos que se desencadearam no Bra-
sil após a redemocratização do país. Entre 
estes movimentos pode-se destacar os dos 
afrodescendentes, dos homossexuais, gays e 
lésbicas, a reivindicação de espaços e direitos 
pelos portadores de necessidades especiais, 
dentre outros. (2014, p. 10) 

 Segundo FARIAS (2012, p. 32) “cultura 
é o conjunto de manifestações artísticas, so-
ciais, linguísticas e comportamentais de um 
povo ou civilização”. Portanto, fazem parte da 
cultura de um povo as seguintes atividades 
e manifestações: música, teatro, rituais reli-
giosos, língua falada e escrita, mitos, hábitos 
alimentares, danças, arquitetura, invenções, 
pensamentos, formas de organização social, 
etc. 

O Brasil, por apresentar uma grande 
dimensão territorial, possui uma vasta diver-
sidade cultural. Os colonizadores europeus, 
a população indígena e os escravos africa-
nos foram os primeiros responsáveis pela 
disseminação cultural no Brasil. Em seguida, 
os imigrantes italianos, japoneses, alemães, 
árabes, entre outros, contribuíram para a di-
versidade cultural do Brasil. Aspectos como a 
culinária, danças, religião são elementos que 
integram a cultura de um povo. 

De acordo com a Lei 10639/03: 
 
Art. 26-A. Nos estabelecimentos de 

ensino fundamental e médio, oficiais e par-
ticulares, torna-se obrigatório o ensino sobre 
História e Cultura AfroBrasileira. § 1o O con-
teúdo programático a que se refere o caput 
deste artigo incluirá o estudo da História da 
África e dos Africanos, a luta dos negros no 
Brasil, a cultura negra brasileira e o negro na 
formação da sociedade nacional, resgatan-
do a contribuição do povo negro nas áreas 
social, econômica e políticas pertinentes à 
História do Brasil. § 2o Os conteúdos referen-
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tes à História e Cultura Afro-Brasileira serão 
ministrados no âmbito de todo o currículo 
escolar, em especial nas áreas de Educação 
Artística e de Literatura e História Brasileira. 
(BRASIL, 2003). 

 Geralmente as pessoas costumam as-
sociar cultura exclusivamente a grau de es-
tudos, mas, no entanto, ela abrange muito 
mais que isso. Cultura é tudo aquilo que dá 
sentido ao mundo que cerca um determina-
do indivíduo ou grupo de indivíduos, assim, 
fazem parte da cultura de um povo, elemen-
tos como, a religiosidade, a definição dos va-
lores morais, idioma que falam o grupo étni-
co a que pertencem à história da sociedade 
na qual está inserido o indivíduo etc. 

Nossa sociedade possui uma grande 
diversidade cultural, nossa maior riqueza. 
Aprendemos desde cedo com a nossa família 
“pequenas culturas” dentro das diversidades 
de nossa casa. 

 Na escola, há um choque cultural, já 
que compartilhamos com pessoas tão dife-
rentes algumas horas do nosso cotidiano e 
de acordo com as regiões percebe-se que há 
uma grande quantidade de linguagens dife-
rentes, as quais não constam em dicionários 
da língua portuguesa, o que acaba ocasio-
nando um grande problema nas avaliações 
e até em vestibulares, os quais exigem reda-
ções sem que os estudantes escrevam suas 
próprias línguas, como vem acontecendo 
com o espanhol. 

Os docentes enfrentam dificuldades 
durante o ensino, uma vez que cada criança 
traz seus conhecimentos prévios, uma socia-
lização com o mundo e suas particularidades, 
tais como as línguas de acordo com o am-
biente familiar. 

Nesse contexto os docentes devem 
atender a todas essas crianças, garantindo-
-lhes um ensino de qualidade, diminuindo as 
dificuldades de aprendizagem e também evi-
tando que as mesmas não sofram preconcei-
tos e/ou rejeição pelo grupo. 

Em um país tão rico culturalmente, 
ainda se encontram dificuldades como ex-
pressões regionais e línguas diferentes da 
língua portuguesa. Nas crianças, isso pode 
parecer sem importância, mas quando come-
çam a escolarização em estados diferentes 
aos quais nasceram as dificuldades apare-
cem muito claramente, por meio da lingua-
gem verbal, é nesse momento que os docen-
tes têm a tarefa de transformar o ensino de 
forma a integrar atendendo a todos durante 
sua escolarização. 

 
A EDUCAÇÃO, O MULTICULTURALIS-

MO E A INTERCULTURALIDADE 
 Repetidas tentativas de definir o sig-

nificado, diferenças e semelhanças entre 
multiculturalismo e interculturalidade foram 

feitas, enfatizando diferentes aspectos de 
ambos os termos. No entanto, é consenso 
geral que o multiculturalismo é um fato das 
sociedades contemporâneas que tem au-
mentado devido aos processos de migração 
e descolonização. 

O reconhecimento da diversidade cul-
tural é inerente à globalização, mas todas as 
culturas recebem a mesma atenção na socie-
dade global: algumas são consideradas como 
parte da diversidade, enquanto outras são ig-
noradas. As culturas indígenas e originárias 
pertencem a esta última categoria, apesar de 
serem as que possuem diversidade em sua 
visão de mundo. 

 Outra dificuldade para se penetrar na 
problemática do multiculturalismo está refe-
rida a polissemia do termo. A necessidade de 
adjetivá-lo evidencia esta realidade. Expres-
sões como multiculturalismo conservador, 
liberal, celebratório, crítico, emancipador, 
revolucionário podem ser encontradas na 
produção sobre o tema e se multiplicam con-
tinuamente. Certamente inúmeras e diversi-
ficadas são as concepções e vertentes multi-
culturais. (CANDAU, 2008, p. 19) 

 Para Fornet-Betancourt (2002:18), 
a interculturalidade não é uma busca teóri-
ca, mas sim uma experiência que ocorre no 
mundo da vida cotidiana e que consiste em 
uma práxis de vida concreta em que se cul-
tiva a relação com os outros. Há um conhe-
cimento prático da interculturalidade como 
experiência da vida cotidiana que precisa ser 
cultivada de forma reflexiva para que se tor-
ne uma qualidade de nossas culturas. As cul-
turas são processos fronteiriços como expe-
riência básica de estar em constante trânsito 
e nelas não só se demarca o território estabe-
lecendo o limite entre o seu e o estrangeiro, 
mas também se produz e se estabelece uma 
fronteira dentro da nossa própria cultura. : o 
outro também está dentro, porque a cultu-
ra é um processo aberto de tratamento que 
ocorre no quadro de uma comunidade de in-
teresses entre seus membros, com tradições 
fundadoras polivalentes. O que chamamos 
de “cultura nacional” sintetiza a tradição he-
gemônica que relega outras culturas não do-
minantes a se tornarem “cultura” (Fornet-Be-
tancourt, 2002, p. 19-21). 

Apesar de tantas discussões teóricas, 
ainda nos perguntamos: o que é intercultura-
lidade? Ou o que é o multiculturalismo? São 
questões que apesar da sua simplicidade nos 
fazem questionar o que sabemos ou não sa-
bemos. Parece que poderíamos responder 
com definições, afirmações que contenham 
conceitos precisos, portanto, não é assim, 
cada vez que tentamos uma resposta possí-
vel, encontramos novos caminhos de refle-
xão que estão contidos. 

 Considerar a pluralidade cultural no 
âmbito da educação e da formação docente 
implica, portanto, pensar formas de valorizar 
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e incorporar as identidades plurais em políti-
cas e práticas curriculares. Implica, também, 
refletir sobre mecanismos discriminatórios 
ou silenciadores da pluralidade cultural, que 
tanto negam voz a diversidade de identidades 
culturais, silenciando manifestações e confli-
tos culturais, como buscam homogeneizá-las 
em conformidade com uma perspectiva mo-
nocultural. (CANEN; MOREIRA, 2001, p. 16) 

 Mesmo quando presenciamos a pre-
sença e movimentação de pessoas em dife-
rentes latitudes, ainda é necessário pensar 
na reconfiguração do mundo e, com ela, de 
todos os processos que lhe são intrínsecos; 
globalização, migração, transnacionalização 
do capital e da pobreza, mas também exotis-
mo, presença mediática e mudança cultural, 
processos que nos parecem todos os dias 
quase naturais. 

O mundo de hoje nos mostra crises e 
conflitos, movimentos populacionais e for-
mas complexas de relacionamento entre po-
vos e culturas. 

O resultado é sempre um conjunto de 
relações entre pessoas que podem ser ana-
lisadas pelas ciências sociais, que através de 
teorias e conceitos podem levantar questões 
como: quais são as relações entre globali-
zação e expressões culturais? Quais são os 
problemas sociais que os movimentos popu-
lacionais trazem consigo? Como analisar te-
oricamente situações de natureza mutável? 
Que categorias analíticas devem ser constru-
ídas para dar conta dessas mudanças e con-
tradições? 

Embora as buscas pareçam partir do 
presente e nos conduzir ao futuro, este texto 
propõe uma revisão da origem antropológica 
de referenciais teóricos em torno da cultura 
e das relações humanas. 

Dessa forma, é possível dizer que os 
movimentos populacionais, embora tenham 
suas motivações, sempre geram relações en-
tre culturas. Esta questão tem sido abordada 
pela antropologia desde os seus primórdios 
no século XIX, ou seja, não indica que estas 
relações sejam idênticas às apresentadas 
atualmente, pelo que a sua referência e ob-
servação são hoje necessárias. 

Stephen Stoer e Luiza Cortesão (1999, 
p. 56) afirmam que: 

 Ao apontar o multiculturalismo como 
uma nova forma de globalização, Boaventu-
ra Sousa Santos afirma que o mundo é um 
“arco-íris de culturas” (SANTOS, 1995). Ora, 
partindo deste conceito para uma (eventual-
mente arriscada) analogia, e admitindo que 
é importante ser capaz de “ver” este e outros 
conjuntos de cores, poderemos recordar que 
algumas pessoas, apesar de disporem de um 
aparelho visual morfologicamente bem cons-
tituído, não são capazes de discernir toda 
uma gama de tonalidades que compõem o 
arco-íris. Alguns ficam com uma capacidade 

reduzida de identificação de tons cinzentos: 
são os daltônicos. A analogia proposta aqui 
é a de que a não conscientização da diversi-
dade cultural que nos rodeia em múltiplas 
situações, constituiria uma espécie de “dalto-
nismo cultural”. 

 Uma cultura tem uma filiação an-
tropológica inquestionável, suas diferentes 
concepções teóricas, suas implicações meto-
dológicas e suas inevitáveis derivações ideo-
lógicas são elementos essenciais para enten-
der as abordagens atuais sobre diversidade, 
multiculturalismo e interculturalidade. 

É verdade que hoje não há "exclusivi-
dade" disciplinar para os processos sociais, 
muito pelo contrário, as explanações carac-
terizam-se por apresentar procedimentos 
onde a interdisciplinaridade é um requisito 
teórico-metodológico necessário. 

No entanto, pode-se dizer que antro-
pologia e cultura compartilham origens e 
muitos anos de relações conturbadas. Essa 
correlação requer o reconhecimento de no-
vas possibilidades e novos conflitos, na or-
dem empírica e teórica, não se pode pensar 
em uma relação dada a priori, mas sim uma 
relação em constante construção. 

A antropologia desenvolveu-se ao 
mesmo tempo em que as posições sobre a 
cultura cresceram e se diversificaram, o que 
resultou em várias escolas explicativas. Do 
evolucionismo ao materialismo dialético, a 
história de várias abordagens para explicar o 
trabalho dos homens e suas sociedades. 

Na abordagem antropológica, a hu-
manidade gera tantas culturas quantos são 
os grupos sociais, cada um com sua histó-
ria, lógica e significado, tornando os seres 
humanos portadores de cultura: seres que 
compartilham universos simbólicos que são 
constantemente socializados por meio de 
processos educativos. Nesse sentido, a cultu-
ra apresenta dois processos intimamente re-
lacionados, um endógeno e outro exógeno. 
Esses elementos percebemos na presença de 
processos intraculturais e interculturais. 

A dinâmica cultural implica processos 
de natureza interna, aqueles que permitem a 
partilha de saberes grupais e que se apresen-
tam como processos educativos fundamen-
talmente intergeracionais: a língua materna, 
os costumes, as tradições, os mitos, os ritos, 
a alimentação e a história dá o grupo Exem-
plos presentes em todos os grupos. Cada 
sociedade gera formas de satisfazer suas ne-
cessidades primárias e secundárias, gerando 
expressões culturais específicas. Dizer que 
cada grupo constrói sua própria cultura não 
significa que vivam isolados uns dos outros, 
pelo contrário, ou o contato cultural é, e sem-
pre foi, uma constante. 

As relações interculturais não têm 
carta de exclusividade disciplinar, mas as di-
ferentes explicações não podem ignorar as 
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possibilidades interpretativas da antropolo-
gia. Os conceitos de aculturação, transcultu-
ra, difusão ou mudança cultural referem-se 
ao processo pelo qual uma cultura entra em 
contato com outra e, como resultado dessa 
relação, ambas apresentam diferentes tipos 
de mudanças.  

 
AS RELAÇÕES ÉTNICO RACIAIS E A CUL-

TURA 
 Como se sabe, existem problemas 

causados pelas relações étnicoraciais deri-
vadas das histórias nacionais dominantes 
na maioria dos países onde a história é ensi-
nada. Internamente, a nação aparece como 
uma realidade étnica homogênea, sem con-
flitos, e externamente, os outros - sempre os 
vizinhos do outro lado da fronteira - são os 
responsáveis pelas relações mais conheci-
das.  

 Com o objetivo de facilitar o acesso 
à educação dos negros, surgiu a Política de 
Cotas Raciais nas universidades, classifican-
do os candidatos por meios de suas carac-
terísticas. Considerada por Santos e Rocha 
(2007) como uma medida governamental, a 
palavra cotas na educação brasileira é vista 
como uma ação afirmativa, com a finalidade 
de criar reservas de vagas em instituições de 
ensino superior, públicas ou privadas com o 
objetivo de ampliar a inclusão social das clas-
ses menos favorecidas (BENTO et al., 2016, 
n.p.) 

 As disparidades étnicas e raciais ge-
neralizadas na educação seguem um padrão 
no qual os grupos afro-americanos, indianos, 
latino-americanos e do sudeste asiático apre-
sentam desempenho academicamente infe-
rior aos caucasianos e outros asiáticos-ame-
ricanos. Essas disparidades educacionais 

Espelham disparidades étnicas e ra-
ciais no status socioeconômico, bem como 
nos resultados de saúde e na assistência à 
saúde;  

São evidentes no início da infância e 
persistem pela educação básica; e 

São refletidas nas pontuações dos tes-
tes que avaliam o desempenho acadêmico, 
como leitura e matemática; porcentagens 
daqueles que repetem uma ou mais notas; 
taxas de evasão e graduação; proporções 
de estudantes envolvidos em programas 
dotados e talentosos; matrícula no ensino 
superior; bem como em marcadores com-
portamentais de ajuste, incluindo taxas de 
disciplina, suspensão e expulsão das escolas. 

A ciência psicológica oferece uma com-
preensão das disparidades educacionais e 
estratégias para corrigi-las. Os psicólogos do 
desenvolvimento identificaram como as dife-
renças na educação infantil e na assistência 
à criança estão associadas ao desempenho 
acadêmico e à prontidão escolar de crianças 

de minorias étnicas e raciais antes de ingres-
sarem nas escolas de ensino fundamental e 
médio. 

 Discriminação tem o sentido de sepa-
rar, distinguir, estabelecer diferenças, segre-
gar. Traduz-se em ações negativas concretas, 
em práticas individuais e institucionais que 
violam os diretos sociais e humanos e a igual-
dade de tratamento, com base em critérios 
pré estabelecidos, de forma singela ou não. 
(BURKE E PORTER, 1997. p.35).  

A organização das escolas e o modo 
como os alunos se envolvem em seu apren-
dizado são de importância crítica para o de-
sempenho educacional dos estudantes em 
grupos étnicos e raciais. As disparidades 
educacionais são evidentes em marcadores 
de baixo desempenho acadêmico e taxas de 
graduação, bem como a sub-representação 
de alunos de cor em programas educacionais 
dotados e talentosos, e a teoria psicológica 
fala sobre como cultivar talentos acadêmicos 
em toda a gama de alunos nas escolas. 

Considera-se que a imigração criou si-
tuações de subúrbios multiculturais em mui-
tos países do mundo onde grupos de todo o 
planeta podem interagir (uma situação que 
ocorre em muitas cidades europeias, nor-
te-americanas, canadianas ou australianas 
e que também é cada vez mais frequente 
em muitas cidades latino americanas). Eles 
acreditam que as categorias de cultura, co-
munidade parecem mais duvidosas quando 
tantas pessoas pertencem a vários lugares e 
mundos diferentes. 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 O Brasil, por apresentar uma grande 

dimensão territorial, possui uma vasta diver-
sidade cultural. Os colonizadores europeus, 
a população indígena e os escravos africa-
nos foram os primeiros responsáveis pela 
disseminação cultural no Brasil. Em seguida, 
os imigrantes italianos, japoneses, alemães, 
árabes, entre outros, contribuíram para a di-
versidade cultural do Brasil. Aspectos como a 
culinária, danças, religião são elementos que 
integram a cultura de um povo. 

Geralmente as pessoas costumam as-
sociar cultura exclusivamente a grau de es-
tudos, mas, no entanto, ela abrange muito 
mais que isso. Cultura é tudo aquilo que dá 
sentido ao mundo que cerca um determina-
do indivíduo ou grupo de indivíduos, assim, 
fazem parte da cultura de um povo, elemen-
tos como, a religiosidade, a definição dos va-
lores morais, idioma que falam o grupo étni-
co a que pertencem à história da sociedade 
na qual está inserido o indivíduo etc. 

Tudo que produzimos se torna nossa 
identidade cultural onde todos fazem parte 
incorporando no nosso dia a dia.  Levamos 
para cada lugar no nosso meio com amigos, 
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na escola com os professores e a alunos e na 
sociedade aonde compartilhamos, a nossa 
identidade cultural. 
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